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    “O saber a gente aprende com os mestres e livros.




    A sabedoria se aprende é com a vida e com os humildes.”




    Cora Coralina
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    Ser criança é ser alegre...




    É ter amor no coração...




    É sonhar sonhos bonitos...




    É ter futuro nas mãos.




    Que bom se todos tivessem




    No coração a esperança...




    Se cada adulto pudesse,




    Serumpouquinhocriança.




    Dedico este livro para meu neto: Gabriel Prates Granemann.




    Que me permite um olhar novo para a vida a cada dia.


  




  

    PODE CHAMAR DE PREFÁCIO




    Ser convidado para prefaciar um livro é algo inusitado, prazeroso, distinto e único. Porque você terá o privilégio de saborear a primeira água da fonte. Ainda mais um livro de uma pessoa que você nunca encontrou fisicamente, mas devido à pandemia e às ondas magnéticas, fomos aproximados pelo gosto pela Educação e por nossos estilos pedagógicos. Assim nasceu este laço de amizade, através da internet, entre mim e a professora Dra.Angela, pessoa de fino trato na escrita com uma arquitetura dos deuses, ao esculpir os textos do livro ATRAVESSANDO AS FRONTEIRAS DO SABER: MÉTODOS E ESTRATÉGIAS PARA UMA EDUCAÇÃO INOVADORA EM ÉPOCA DE PANDEMIA”.




    Escrever sobre uma professora não é fácil. Imagine escrever algo sobre uma professora- poetisa, como é o caso em tela, a Professora Dra. Angela. De imediato aceitei o surpreendente convite para escrever um prefácio para a edição do seu primeiro livro. Que desafio!




    Dediquei dois dias para a leitura deste livro. Uma doçura de leitura! Parágrafos suaves com frescor poético. Afirmo: um dos livros mais iluminados que já li, com uma leveza textual incrível. É um livro repleto de reflexões profundas, densas, assentadas sobre um vasto conhecimento pedagógico.




    A professora Dra. Angela Aparecida de Almeida vem justamente usar todo seu conhecimento para impedir que cicatrize qualquer uma dessas grandes questões que enfrenta no livro. E se traz algum conforto ao leitor é o de mostrar-lhe que tais questões são as próprias lacunas da Educação. Levantar tais questões e deixá-las vivas é a razão de ser desta obra-ímpar.




    Admiro as pessoas que passam a vida garimpando conhecimentos, fazendo perguntas e aquelas que, com suas ousadias, levam-nos a fazer mais e mais perguntas. A professora Dra. Angela, com seu livro e com seu exemplo, é alguém que levará seus alunos e leitores a pensar e fazer pensar a partir dela. E não é porque os carrega de um canto a outro, mas porque os convida a passear por lugares sem mapa. Há o frescor iluminado da Educação como intitulado no Primeiro Capítulo “DESAFIOS DA PRÁTICA DOCENTE EM NOVO CENÁRIO QUE SE PROJETA”.




    Se a utopia é o lugar que (ainda) não existe e o mundo que queremos e devemos criar, saímos deste livro absolutamente tomados pela urgência de mergulhar noutras tantas páginas de Educação até que a vida se revele, delas para fora, mais digna. Ou a mergulhar nas fraturas da vida, sem receio de se afogar na poesia educativa que pode haver por lá, nos outros capítulos deste livro, intitulado “ATRAVESSANDO AS FRONTEIRAS DO SABER: MÉTODOS E ESTRATÉGIAS PARA UMA EDUCAÇÃO INOVADORA EM ÉPOCA DE PANDEMIA”.




    Este livro ocupa aquele raro lugar na estante em que ficam os que gostaríamos não apenas de ter lido, mas especialmente de ter vivido. Sentencio como um ótimo livro!




    ELIAS ROCHA GONÇALVES




    Ph.D. em Organização e Administração Escolar na Universidade do Minho-Braga-Portugal.


  




  

    PREFÁCIO




    Nestes últimos meses em que a pandemia nos obrigou a entrar em confinamento e evitar qualquer tipo de aproximação com outras pessoas, tenho me dedicado a escrever, ler, contactar entes queridos. Nestes contatos, uma mente brilhante: a Professora Dra. Angela, convidou os seus amigos mais próximos a participarem do seu mais recente projeto, “ATRAVESSANDO AS FRONTEIRAS DO SABER: MÉTODOS E ESTRATÉGIAS PARA UMA EDUCAÇÃO INOVADORA EM ÉPOCA DE PANDEMIA”.




    Um livro cujas páginas expõem situações sofridas no meio educacional durante a pandemia, em tempos caóticos, que exigem demandar grandes mudanças nos processos de ensino e aprendizagem. Por isso, ao ler seus escritos é fácil encontrar mensagens, métodos, estratégias sobre como os professores podem inovar sua forma de ensinar, pois são tempos que exigem contextos de transformação fundamental, que permite a melhoria educacional em uma sociedade global; uma forma como os professores devem lidar com os novos cenários.




    Estas riquíssimas linhas, sob o olhar crítico e reflexivo da Escritora, criam uma abordagem acadêmica, que permite aos educadores de maneira geral, em todas as modalidades de ensino, assim como as instituições, de se prepararem para enfrentar as novas realidades que convergem em torno dessa pandemia. É então que, em meio à crise educacional provocada pelo coronavírus, surge esta riquíssima contribuição, favorecendo aos professores e alunos se reinventarem por meio das sugestões de atividades, leituras e oficinas que este livro pode oferecer.




    Por fim, ao ler e reler esta preciosíssima Obra, percebi que o leitor irá deparar- se com ideias futuristas, em que são propostos conhecimentos necessários para alicerçar as bases educativas em tempos de pandemia; que alunos e professores, gestores escolares, pais e responsáveis, a comunidade escolar em geral saibam como enfrentar as incertezas, pois sempre têm muito a contribuir para construir um conhecimento de base. Este livro traz também a luz científica para os educandos enfrentarem momentos de incertezas; quando a ciência não pode responder e não pode resolver, sempre que algo é descoberto e desconhecido para a ciência, nascem novas incertezas.




    O passeio pelas páginas deste livro, encaminha o professor, o educando, pais, Gestor Escolar, enfim, todos aqueles que querem conhecer estratégias e métodos para uma educação inovadora, em que envolve o ensino de todas as disciplinas. Sem dúvida que a autora, trouxe a preocupação com a pós-pandemia, encontrada neste compêndio, um trabalho didático para além dos princípios pedagógicos gerais. Existem exemplos concretos que mostram exatamente como professor e aluno devem proceder para ter uma aula dinâmica, em situações reais de escola. Por essas razões, a autora lançou inúmeras experiências didáticas, destinadas a uma aprendizagem de sucesso, que podem ser colocadas em prática nas condições normais de escola. Além disso, oferece oficinas com inúmeras sugestões; ou seja, traz o aluno para um mundo da criatividade, emoções, relações pessoais, conhecimentos (aprender a ser, autonomia e iniciativa pessoal, inteligência emocional, trabalho em equipe, conviver com os outros...). Estas páginas devem ser vistas e experimentadas como oportunidades de revalorizar o aprendizado.




    “Uma Competência Básica é a capacidade de uma pessoa resolver problemas reais em diversos contextos integrando conhecimentos, aptidões práticas e atitudes, que se mobilizam em conjunto para alcançar uma ação eficaz e satisfatória”




    Professora/Pesquisadora Dra. Regina Menacho


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Quando escrevo este livro já estamos em confinamento, como principal medida que a sociedade escolheu a fim de contribuir para mitigar a propagação dos contágios da doença de Covid-19. Isolados em nossas casas, todos nós que podemos fazê-lo, procuramos cumprir nossas obrigações da melhor maneira possível, em condições diferentes e nem sempre melhores do que as oferecidas por nossos locais de trabalho. Em todos os níveis educacionais, aqueles que fazem ensino, pesquisa ou trabalho de gestão educacional foram repentinamente imersos em cenários totalmente virtuais que, mesmo com alguma experiência na área, desafiam nossa capacidade de adaptação, especialmente se a educação on-line foi, no mínimo, um recurso complementar ao que ainda hoje é o modelo de ensino mais difundido: a aula presencial. Tudo isso, aliás, num quadro de inegáveis incertezas sobre quando as escolas serão reabertas, em que condições, de que forma a “normalidade” será reescrita, qual será o aprendizado derivado dessa experiência inédita, mas qual serão também seus efeitos, quiçá irremediáveis.




    Este livro é o resultado do esforço para criar um espaço para reflexão, diálogo e intercâmbio em torno dos desafios educacionais vivenciados nesta nova fase que se desenha. A intenção deste compêndio é demostrar os cenários preocupantes, mas também apresentar várias iniciativas para contribuir na mudança da atual situação de crise, enfrentada em todo o mundo, devido à pandemia de Covid-19, que representa um desafio para professores de todos os níveis educacionais.




    A situação de crise que enfrentamos nos confronta, não apenas com as questões óbvias que alteraram a vida cotidiana, como o autocuidado e o cuidado com os outros (suspensão das aulas, distanciamento social, isolamento social, limitações das atividades regulares), mas que também são responsáveis pelas transformações sociais complexas produzidas pela situação atual.




    À medida que a disseminação da Covid-19 avançou na América Latina e no Caribe, os Ministérios da Educação dessas regiões iniciaram um fechamento progressivo de escolas em todos os níveis (Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Superior). Em 5 de maio, 23 países e 12 estados independentes da região fecharam suas escolas. Como resultado, estima-se que cerca de 159 milhões de crianças foram afetadas, representando 95% dos alunos matriculados no continente (UNICEF, 2020a).




    Hoje, a educação tem a tarefa urgente de reverter os processos de destruição em que vive a humanidade no mundo e contribuir para melhorar as condições de vida. A educação pós-pandêmica tem a obrigação de formar sujeitos críticos, o professor deve transcender às boas intenções e passar à ação emancipatória.




    O acesso às plataformas virtuais e redes sociais se constituíram como uma necessidade em primeira hora. No entanto, a disponibilidade desses recursos tecnológicos no âmbito educacional, se tornaram escassos. As aulas remotas não garantem a capacidade de usá-los adequadamente e o desenvolvimento tecnológico não atinge a todos igualmente. Um estudo realizado recente, encomendado pelo Facebook Connectivity à The Economist Intelligence Unit (2020), trouxe dados de extrema relevância sobre a conectividade mundial. Segundo o documento, ainda há cerca de 3,8 bilhões de pessoas ao redor do mundo sem ter acesso a uma internet rápida e confiável. Em nosso país, para cada quatro pessoas não têm acesso à internet (IBGE, 2019). Dessa forma, a massificação da informação não garante conhecimento a todos em igualdade, uma questão que está no centro da transição desse momento de crise global, que encaminha para repensar as alternativas de educação virtual. A adaptação às mudanças digitais deve reconhecer a existência de um modelo de aluno com condições e capacidade de se hiperconectar e, as respostas devem ser diversas em cada nível e modalidade de ensino.




    Essa crise nos impõe uma profunda discussão: como enfrentar essas mudanças, como garantir a aprendizagem em contextos de incertezas, como avançar em um sistema educacional de acordo com as demandas e exigências da sociedade do século XXI?




    Ao assumir que todo espaço de interação humana é um cenário educacional, que a aprendizagem acontece em vários contextos e surge do fazer e, que é fundamentalmente social e colaborativa, a educação se manifesta como uma possibilidade mais próxima, que transfere a relação pedagógica para um espaço diferente, o que aliás, exige grandes desafios à prática docente.




    O que está acontecendo nos sistemas educacionais tem um impacto profundo nas vidas e no sucesso dos alunos de hoje e nas próximas décadas. Entretanto, os objetivos são priorizar questões urgentes e imediatas. Se o que buscamos é promover mudanças e transformações com impacto nas salas de aula, é necessário um apoio adequado às transformações propostas, recursos, métodos e estratégias e uma certa continuidade, que permita mudanças. Tudo isso acompanhado por vontade política e consenso de todos os envolvidos na educação.




    A situação do momento (nesta década de 2020) exige uma contribuição substancial para repensar futuros cenários e políticas educacionais. Melhorar a qualidade do ensino e, que essa qualidade passe a atingir a todos; ou seja, que passe a existir maior “equidade” educacional. As formas tradicionais de ensino não funcionam mais, pois a sociedade do conhecimento e os estudantes mudaram. Lugares para aprender, sistemas para acessar informações, possibilidades de intercâmbio, comunicação e a situação dos alunos na escola se multiplicaram. Com isso, os objetivos educacionais, a maneira de organizar o ensino e as condições dos professores devem ser repensadas. Esse esforço envolve autoridades educacionais, políticas públicas, escolas, famílias e estudantes em geral. São necessárias soluções, recursos e tempo inovadores, mas também paciência e boa vontade. Juntos, podemos preencher essa lacuna educacional e transformá-la em uma oportunidade de aprendizado.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro é o resultado do esforço e do trabalho, como educadora, em construir um espaço de reflexão, diálogo e intercâmbio em torno dos problemas e desafios educacionais.




    A educação é um dos temas que mais deve gerar preocupação em todas as nações e governos, pois se entende que nela se estabelecem as bases e os princípios do desenvolvimento humano, social e econômico. É evidente que a missão de educar assenta, fundamentalmente, em dois pilares essenciais: a família e a escola.




    Esta publicação tem três destinatários bem definidos: a comunidade científica, que nela pode encontrar novas referências para continuar avançando na criação do conhecimento, a comunidade educacional, que pode avançar na busca de melhorias e a comunidade escolar que procura abranger a família.




    O desafio atual mais urgente para o sistema educacional é preparar os cidadãos para enfrentar os desafios de ensino e aprendizagem, provindos com o aparecimento de uma pandemia como a Covid-19. São tempos estranhos. Inicialmente, houve uma espécie de hiato, uma interrupção abrupta do dia a dia, que prometia ser curta. Começou um tempo de espera: pelas notícias, pela recuperação do espaço público, pela vacina, pelos avanços na busca da cura. O tempo da pandemia, às vezes parece parado, lento; porém, também acelerado, intensificado. Nos tempos incertos e de mudanças, no que tange à educação, faz-se necessária a figura de um novo professor, um profissional capaz de compreender a complexidade e as incertezas do momento; comprometido com a missão de acompanhar, orientar e estimular o desenvolvimento e a aprendizagem relevantes de cada um dos alunos.




    Este exemplar visa refletir sobre alguns fatores, que contribuem para modificar o papel tradicional do professor na educação básica na América Latina e em outros continentes. Para isso, será necessário fazer uma análise das tendências gerais de mudança e transformação da profissão docente, à luz de certas evidências relacionadas com as mudanças nas várias esferas da vida social e, a partir daí, desenvolver algumas linhas de propostas sobre as implicações e os novos desafios desta nova era.




    Ao longo desta escrita vamos centrar a nossa atenção à missão educativa da escola; embora, como já assinalamos anteriormente, não devamos ignorar a sua ligação direta com a família e com a sociedade como um todo. Para compreendermos a realidade educacional da escola, devemos nos referir, essencialmente, à figura do corpo docente. Inquestionavelmente, para analisar a situação que os professores vivenciam, é necessário que prestemos atenção especial àqueles fatores que, de uma forma ou de outra, estão condicionando a prática de ensino e atrapalhando o desenvolvimento adequado do aluno, pois o fenômeno da aprendizagem escolar é atravessado por múltiplas variáveis, nos últimos tempos.


  




  

    CAPÍTULO I




    DESAFIOS DA PRÁTICA DOCENTE EM NOVO CENÁRIO QUE SE PROJETA


  




  

    
1. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM CENÁRIOS DIFERENTES




    A perda abrupta de renda familiar vai pressionar crianças, adolescentes e, principalmente os jovens, a abandonarem os estudos não só pelos gastos com materiais escolares, mas também pela necessidade de gerar renda em casa.




    A comunidade educacional global questiona-se: que impacto vai gerar com a interrupção das atividades presenciais nas escolas? Quais os efeitos significativos no aprendizado, especialmente para os mais vulneráveis? A economia mundial está passando por uma crise de saúde, humana e econômica sem precedentes.
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    Diante da pandemia da Covid-19, as economias estão paralisadas e a sociedade entra em quarentenas mais ou menos severas, medidas apenas comparáveis às de situações de guerra. Embora não se saiba quanto tempo durará a crise, ou de que forma se dará a sua recuperação, quanto mais rápidas e vigorosas as respostas, menores serão os efeitos negativos. Alguns dos mecanismos tradicionais de mercado podem não ser suficientes para enfrentá-la, devido à interrupção das atividades produtivas e a consequente contração da demanda.




    A transição para a educação remota, neste momento, é complexa e desigual. Nenhum sistema educacional está preparado para universalizar o aprendizado on-line eficaz em tempo recorde, que responde a uma situação como essa, sem falar na garantia de qualidade e equidade no processo. Apesar do progresso e da disponibilidade de excelentes ferramentas tecnológicas para lidar com essa situação (provenientes das esferas pública e privada), isso não implica que sejam escalonáveis e estejam disponíveis para todos em tão pouco tempo.




    A atual circunstância destaca vários problemas enfrentados pelo sistema educacional de maneira geral. A crise forçou os sistemas educacionais a migrar para a modalidade on-line imediata e abruptamente, o que deu origem ao “ensino remoto de emergência” (HODGES et al., 2020). A crise atual não deixa tempo. Não há espaço para planejar e projetar as experiências de aprendizado que caracterizam uma autêntica educação on-line.




    É necessário refletir sobre como o ensino será avaliado e que decisões de promoção serão tomadas, a fim de não aumentar drasticamente a taxa de repetência ou abandono escolar, agravando assim, esse fenômeno que já é muito problemático em nosso país e na América Latina.




    O fechamento de escolas trará, futuramente, um impacto negativo na aprendizagem para todos os alunos, especialmente para estudantes de contextos desfavorecidos. A migração repentina, da atividade de ensino do modelo presencial para o remoto, mostra a existência de três lacunas:




     Lacuna de acesso (com ou sem acesso a dispositivos tecnológicos e de conexão);




     A distribuição é muito desigual de acordo com o nível socioeconômico dos estudantes; para estudantes de renda média e alta, supõe-se que a situação de aprendizado em casa apresente uma leve perda de 20% de aprendizado, comparado a uma situação de aprendizado presencial;




     Para estudantes de baixa renda, devido ao fosso digital e sociocultural das famílias, os alunos desaprenderão durante esse processo, em maior grau do que presencial (embora alguns ainda estejam conectados de alguma forma com os professores).




    No entanto, existem ações que o Sistema de Ensino pode implementar para apoiar sua comunidade educacional, não apenas nos aspectos curriculares e pedagógicos, mas também na geração de estratégias de contenção e apoio emocional. O fato de os estudantes não poderem frequentar a escola e permanecerem em uma situação de isolamento forçado, implica uma série de consequências a serem consideradas:
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     Impacta fortemente as rotinas e dinâmicas familiares, causando estresse, fadiga e incerteza, tanto em crianças, quanto em adultos.




     As famílias não têm necessariamente ferramentas para apoiar o processo de ensino e aprendizagem em casa, portanto, requerem orientação e apoio do estabelecimento de ensino para realizar esta tarefa;




    Dada a alteração da vida cotidiana, as tarefas e atividades escolares não podem implicar uma sobrecarga nas funções de pais, mães e responsáveis, cujo principal papel no momento é proteger a saúde física e mental de seus filhos. Portanto, será essencial fornecer monitoramento individualizado dessas diferenças a partir do ano acadêmico 2020/21 e cursos subsequentes, por meio das ferramentas de avaliação e monitoramento disponíveis para o sistema.




    Os professores irão enfrentar um cenário diferente do que eles conheciam. Depois de longas semanas em casa, com economias lentas, perdas de entes queridos, medos que não serão fáceis de superar, a reconstrução é inevitável. O papel do ensino passa a exigir dos professores uma transformação profunda e transcendental. Em tempos de abundância cognitiva, uma sociedade conectada será ainda mais necessária, isso propõe novos desafios para os educadores de maneira geral, que devem estar cientes das novas habilidades que seu papel no ensino implica. A principal tarefa do professor é educar seus alunos e sua gerência deve se concentrar no desafio de transmitir uma riqueza de conhecimentos a cada aluno.




    A adaptação a novos conteúdos e metodologias de ensino, torna-se um desafio necessário e até urgente em um contexto social conturbado e em constante mudança. No entanto, não basta gerenciar a tecnologia, mas ser competente digitalmente. São necessárias alternativas às suas necessidades de formação e desenvolvimento pessoal, à medida que a falta de soluções efetivas para suas demandas se torna mais evidente. É necessário repensar o processo educacional para esta nova etapa pós-pandemia, buscando uma adaptação ideal aos novos tempos e contextos que ocorrem nas escolas, em sua área educacional, considerado espaço-chave no desenvolvimento pessoal e social, não apenas dos jovens, mas do futuro que queremos.




    Isso marca um nível de análise para o estudo de competências, a fim de trilhar um novo caminho, de maneira mais concreta, que contribua para aperfeiçoar a atividade de ensino e aprendizagem. Uma análise mais crítica do funcionamento das competências estabelecidas é igualmente importante, especialmente para fazer um inventário dos conhecimentos e metodologias que as mobilizam.
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    Se algo parece claro neste momento conturbado, é a afirmação e implantação decisiva de tecnologias na vida pessoal e Social. Neste momento só vemos confirmação e aprofundamento a esse respeito. De forma vertiginosa, desenvolvem-se processos que envolvem a sociedade. A digitalização da vida cotidiana anda de mãos dadas com o posicionamento de grandes empresas fornecedoras.




    Ambos os movimentos são legitimados pela expansão de um imaginário social, propenso a considerar que a única coisa que permanece de pé e cresce é o avanço científico- tecnológico. Uma questão surge com alguma clareza: o sistema educacional poderia ter migrado remotamente - com os milhões de pessoas envolvidas - sem esse processo de digitalização anterior?




    Os professores são obrigados a apresentar competências e habilidades de comunicação digital. O que se espera do professor é que, além das habilidades de sua área de conhecimento, eles estejam atualizados com os avanços na comunicação digital, na pedagogia e nas relações interpessoais. Não apenas devem estar nas redes e conhecer as novas tendências tecnológicas. Devem também gerenciar suas habilidades digitais, posicionar sua marca pessoal e sua pesquisa, gerar redes de contatos no setor e saber motivar os alunos em suas atividades. Não esquecendo, claro, que os profissionais também sejam valorizados enquanto professores sob essa perspectiva, não apenas em termos de perfil on-line, mas em relação ao setor, em sua posição de pesquisador e posicionamento da sua pesquisa.




    Porém, não se trata apenas de trabalhar as competências como o valor final. Trabalha o conhecimento dentro de uma sociedade ética, com altos valores, em um novo espaço que se reconstrói, onde o bem comum e a dignidade de todos nesse processo, devem ser verdadeiramente salvaguardados.




    Trabalhar a base educacional para uma nova era, em que a sociedade seja ética e solidária; uma vez que, neste contexto, a solidariedade deve ser entendida como sinônimo de responsabilidade, e isso se traduz em um compromisso ético com a formação dos alunos. Uma sociedade ética é uma sociedade governada pela solidariedade. A regra de ouro nesta nova etapa que se desenha constitui a norma moral básica da solidariedade: “Faça pelos outros o que você gostaria que eles fizessem por você”.




    Portanto, a educação nesse novo processo, deve romper o círculo vicioso da pobreza, pois é o determinante fundamental que contribuirá para o emprego, que se tornará obsoleto em determinadas áreas. Formar o aluno pensando no acesso a todos os bens materiais e culturais que a sociedade oferece. Como consequência, um olhar para as transformações econômicas, as mudanças nos modos de produção, dos processos da economia e da cultura. É necessário um novo paradigma educacional, que possa acompanhar os novos paradigmas que surgirão dia após dia, em outras áreas da sociedade.




    1.2. A PRÁTICA REFLEXIVA




    As demandas educacionais que se imprimem neste novo cenário de incertezas, comprometem modificações substantivas do ensino, afetando as principais decisões do papel do professor e de suas práticas pedagógicas. Em geral, envolve a mudança de premissas básicas do ensino convencional, a realização de outras tarefas e a aplicação de vários tipos de conhecimentos. A Covid-19 trouxe mudanças instantâneas na maneira como a educação é ministrada, já que a escola e a casa agora se tornam o mesmo local, após regulamentações necessárias para uma aula remota.




    São novos tempos que requerem preparação. Ler é uma das atividades que pode trazer maiores benefícios ao ser humano. Em tempos de pandemia, torna-se ainda mais importante no ambiente familiar que, por motivos de saúde, tiveram que ficar mais tempo em casa. Além do exposto, quando há filhos entre os membros da família, essa ação torna-se ainda mais um elemento indispensável, para garantir que enfrentem o confinamento da melhor maneira possível.
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    O novo papel do ensino está sendo fortemente afetado por mudanças na ênfase da forma de ensinar. Este é um enorme desafio da equidade educacional, podendo ter consequências que afetarão a vida de muitos estudantes. A realidade é que a maioria das escolas não está preparada para essa mudança, que permite reconhecer que o acesso desigual à Internet é apenas um dos muitos problemas enfrentados por nosso sistema educacional em nível global. Infelizmente, as escolas não têm condições de oferecer uma experiência acadêmica virtual completa, pois grande parte dos alunos não possuem dispositivos eletrônicos, professores às vezes não sabem como criar aulas funcionais on-line, tornando nesse caso o livro, um forte aliado.




    Situações como de pandemias, ou outras do gênero, devem ser levadas em consideração no planejamento educacional, assim como a mudança de ênfase para o novo ensino. Algumas funções e tarefas-chave devem ser remodeladas no novo papel do professor e, considerando uma nova visão sistêmica do ensino e pesquisa, alguns desafios para o avanço escolar devem ser questionados.




    A educação deve apresentar novos rumos, novos graus de desenvolvimento que impelem pesquisadores, professores e epistemólogos ao seu conhecimento, estratégias de adaptações ou modificações que devem ser consideradas nos diferentes níveis que compõem a comunidade educacional: a política educacional deve começar a estabelecer - dentro dos diferentes projetos curriculares ou programas - mudanças nas políticas educacionais, o que implicará uma possível mudança nos diferentes estratos que compõem a estrutura interna da educação. Desta forma, será necessário trabalhar em situações específicas da sala de aula. Ao nível dos professores - ao nível do aluno - ao nível da comunidade escolar (pais, profissionais envolvidos etc.) Desta forma, garantir que a adaptação ocorra em todos os níveis, desde o mais geral (desenvolvimento no nível político) até o último passo (o aluno).




    Tudo isso levaria a uma modificação em muitas das abordagens atuais em educação. Seria necessário trabalhar muito mais integração, em alguns casos promovendo aprendizado cooperativo entre os alunos, conhecimento ou habilidades. Teremos que continuar trabalhando os diferentes tipos de aprendizado comumente usados, mas teremos que fazer adaptações ou diversificações do currículo para adaptá-los aos alunos que precisam. É necessária flexibilidade na forma de planejar e apoio em todos os níveis envolvidos na educação.




    A decisão de transmitir ciência e cultura apresenta um contexto complexo. A mudança acelerada no sistema educacional afeta o trabalho do professor no contexto que se encontra. É necessário, então, repensar a tarefa do ensino. Pensar em novas estratégias. O trabalho realizado por diferentes profissionais da área educacional nos permite pensar em possíveis estratégias para enfrentar os desafios que os professores encontram nesse panorama complexo.




    A transmissão e a aquisição de conhecimento fazem parte da mudança desses novos processos que afetam inexoravelmente? O desenvolvimento da capacidade de inovação e adaptação à mudança também exige uma análise dos territórios a serem explorados, o desenvolvimento de estratégias, a busca de soluções e a apresentação de propostas para essa adaptação.




    Diante desse contexto complexo, torna-se necessário, então, repensar a prática de ensino não em termos de etapas, mas levando em conta que o ensino é uma atividade complexa que requer decisões sobre como e por que ensinar.




    Em todas as situações de ensino, Kuhn (1986) já previa que o ensino devesse sempre se adaptar a cenários alternativos. Em tempos de catástrofes, epidemias e outros, a oferta educacional deve ser dinâmica e flexível, com vários caminhos baseados em competências; relevante para uma educação ao longo da vida; com base em estudos contínuos de necessidades, antecedentes de projetos de pesquisa e desenvolvimento, estudos de acompanhamento do desenvolvimento dos alunos sustentado em ambientes e situações de desenvolvimento pessoal e social, com aberturas sistemáticas para novas fontes de conhecimento; com espaços para exploração, descoberta e invenção; com modelos de experiências práticas vinculadas aos requisitos de desempenho para papéis sociais; e com base em códigos culturais, científicos, tecnológicos.




    O primeiro e grande desafio é gerar uma estratégia de mudança, realista e eficaz para o ensino que, juntamente com a conscientização sobre a necessidade dessa mudança, forneça ferramentas para uma abordagem sistemática. As diretrizes e intervenções devem ser contextualizadas, a fim de abordar, monitorar e melhorar com êxito, alternativas no ensino e sua consolidação, por meio de um sistema de adoção de inovações.




    Nesta estratégia de novos tempos de mudança, as variáveis, resultados e impactos do trabalho docente devem ser considerados. Também deve-se considerar a coerência na tomada de decisões, em seus diferentes níveis e modalidades de ensino. Em suma, a estratégia de mudança no ensino, juntamente com a resposta abrangente a uma visão do trabalho dos professores com seus alunos, constitui-se num requisito que é o principal desafio. Os sistemas educacionais devem ser transformados de acordo com as mudanças que estão ocorrendo nos sistemas sociais e econômicos. Para isso, são necessárias estratégias sistêmicas de ação, e não políticas parciais. Mudar a educação só pode ser feito como parte de uma mudança sistêmica que envolve tanto a instituição educacional quanto o modelo de pensar e fazer políticas educacionais.




    O momento requer novas regras que, por sua vez, reorientam novas práticas. A prática se torna um aprendizado profissional, e deve ser feita de maneira reflexiva, criativa e interativa, sob diferentes perspectivas, como um processo reflexivo. Deve ser experimentada, aproveitando esse termo em toda a sua amplitude, projetando, aplicando, avaliando e contrastando em diversas ocasiões e circunstâncias; considerando que os fatores condicionantes, os vários métodos e as perspectivas de mudança do sujeito, exigem que passe a agir com maior rigor. A prática deve ser vivida de maneira holística, refletindo sobre experiências e tarefas reais, analisando os contextos plurais e interculturais, para ir de encontro com essa nova realidade.




    A nova orientação da prática reflexiva está voltada para o autoaprendizado, autoformação, autodisciplina, autoavaliação e autogestão; transformar práticas não é algo que é dado por decreto, uma vez que, como sujeitos históricos temos que saber o momento de mudanças, de modificar nosso fazer. Mudar a prática do ensino implica uma ruptura com a tradição e o costume como alternativa e renunciar às unidades formativas; porque reconhecer a nós mesmos é, permitir-nos conhecer, entender e executar outras tarefas que nos permitem ressignificar nossa própria prática de ensino, para continuar em vigor e não nos permitir expirar. O confronto que ocorre no momento nos dá a possibilidade de diálogo e concordância, diante da perversidade de algumas políticas educacionais que desacreditam continuamente os professores.




    A prática de ensino concebida a partir de uma aula remota volta para suprir a prática social, ou seja, um contato direto com situações, eventos ou pessoas que a torna objetiva por ser intencional. Uma vez que, envolve significados, percepções e ações de todos os envolvidos: alunos, pais, professores, gestores; além de políticos, institucionais, entre outros. “A prática docente, por sua conformação, é heterogênea, histórica e especifica os significados que os professores se apropriaram durante a vida profissional” (FREGOSO, 2012).




    Nesse novo contexto, os professores, em sua prática, devem mostrar suas habilidades para refletir sobre suas ações. Investigar constantemente soluções criativas e pertinentes para a realidade de seus alunos, para o contexto que estão vivenciando em particular, em uma ação que envolve a ativação do conhecimento. Conhecer e compreender as crenças e ações de cada uma das pessoas que compõem a instituição educacional, para tecer verdades e revelar os significados que os levam a agir com ou dentro dela.




    Por outro lado, o professor deve analisar e questionar criticamente seu trabalho didático e as implicações educacionais subjacentes à sua prática em sala de aula, por meio de um exercício de reflexão sobre ação. Requer a presença de um sujeito capaz de gerar uma relação entre teoria e prática, uma vez que, a ação docente se configura em torno de uma práxis em permanente diálogo entre os dois domínios, gerando uma amálgama de conhecimento que emerge da prática para a teoria e de teoria à prática. Consequentemente, é a partir desse exercício sistemático e recursivo, que emerge um conhecimento de caráter curricular, didático, disciplinar e reflexivo, denominado genericamente conhecimento pedagógico que, em suma, permite gerar conhecimento a partir da própria prática pedagógica, para poder transformar essa mesma prática.




    Nesse contexto, o professor deve ser um gerador de conhecimento, moldando a instância reflexiva a partir da própria prática, reconstruindo-a e ressignificando-a. Entende-se, então, que é na sala de aula da escola o local onde o processo educacional é planejado, organizado, executado e avaliado.




    Portanto, é aí que o conhecimento pedagógico é configurado, desconfigurado e finalmente reconfigurado. Um profissional reflexivo possui critérios especializados e criteriosos no campo do ensino, repensando sua própria implantação na sala de aula, portanto, os espaços que o trabalho vai ser configurado, deve desenvolver a reflexão sobre a ação. Deve promover instâncias que transcendem momentos individuais e incorporam processos de ação coletiva e trabalho em equipe em diferentes contextos. Esse processo requer ser aprendido e executado na etapa formativa e, dessa forma, gerar uma atitude e capacidade que aprimore a ação intencional no campo profissional.




    1.3. INOVAÇÃO DAS PRÁTICAS ALIADA ÀS COMPETÊNCIAS




    “o grande desafio dos professores em novos tempos:




    mudar a forma de ensinar e de aprender.”




    Dadas as circunstâncias atuais, a maneira de aprender mudou e, portanto, a maneira de ensinar deve se adaptar. Isso significa que tanto a figura do professor quanto as metodologias de ensino devem ser adaptadas à maneira de conceber o conhecimento que se modifica a todo momento. Muitos professores, por sua própria iniciativa, já decidiram se renovar com o objetivo de continuar a preparar os alunos para as mudanças que estão por acontecer; no entanto, também existem muitas reações que encaminham para um impacto dessas mudanças motivadas pela tecnologia nesse momento.




    Para o professor enfrentar esse grande desafio nesse cenário, sua prática profissional deve ter as condições necessárias para possibilitar a adaptação de seu papel; as equipes de gestão e apoiadores devem estar atentos e serem responsáveis por fornecer essas condições, bem como acompanhar o professor.
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    Os sustentadores e as equipes de gerenciamento devem garantir certas condições básicas: organizar as disciplinas, estabelecendo um calendário para o desenvolvimento das diferentes atividades; obter informações sobre os alunos e suas famílias, informando ao professor sobre a disponibilidade de equipamentos tecnológicos, acesso à Internet, entre outros.




    Assim como, garantir a disponibilidade de recursos tecnológicos (computador) e acesso à Internet aos professores em suas práticas pedagógicas; respeitando uma carga adequada para o teletrabalho, considerando a situação familiar de cada professor. Isso envolve investimentos.




    Por outro lado, as equipes diretivas devem desempenhar um papel fundamental no acompanhamento dos professores, monitorando a avaliação da aprendizagem, questões que devem ser assumidas institucionalmente e não individualmente por cada professor. Preocupar-se em estabelecer os sistemas de monitoramento remoto para a aprendizagem dos alunos, identificando aqueles que têm dificuldades ou atrasos. Estabelecer sistemas de nivelamento de aprendizado, que possam ser implementados virtual (no contexto atual) ou presencial (no momento de retornar às aulas). Que gere instâncias de discussões virtuais entre professores, para que eles troquem experiências e recursos. Desenvolver um plano de apoio para professores que dele precisem, ou o solicitem.




    Portanto, como o professor deve agir diante dessa mudança? Qual deve ser exatamente o seu papel e a mudança em suas práticas? Os denominadores mais comuns atribuídos ao novo papel do professor são: organizador, companheiro, conselheiro, facilitador ou consultor. Esse novo papel é baseado na ideia de mudar a transmissão unidirecional do conhecimento pela troca horizontal, abundante e estruturada de informações. O modelo educacional, centrado no professor como transmissor de conhecimento padronizado, para uma massa de estudantes (um modelo análogo ao da mídia de massa) não fará mais sentido. Os professores passam a enfrentar o desafio de adquirir competências que os capacitem para ajudar os alunos a desenvolverem as suas, que precisam ser: conhecimento, habilidades e atitudes precisas para alcançar os objetivos exigidos no currículo formal (competência digital e aprender a aprender), para se adaptar às demandas do novo mercado de trabalho que se desenha e, ainda mais importante, se possível, para descobrir suas verdadeiras motivações, interesses e preocupações.




    Nesse novo cenário, a função do professor é coordenar e facilitar o aprendizado, bem como melhorar a qualidade da aprendizagem dos alunos. Embora seja verdade que a aprendizagem deve ser experiencial e ativa por parte desta, pois é sempre necessário o complemento de um professor que o acompanha em seu processo de aprendizagem. Por outro lado, a tarefa de qualquer educador é criar e nutrir uma ecologia de aprendizado que permita aos alunos melhorar rápida e efetivamente em relação ao aprendizado que já possuem.




    Este processo apresenta novos desafios para a instituição educacional e seus agentes. Estes últimos, devem ser mais informados sobre a lógica de desenvolvimento da ciência e tecnologia modernas e sua incorporação em todas as esferas da vida social.




    Cabe ao professor ser um eterno pesquisador no âmbito das mudanças no contexto educacional; rever sempre sua prática, uma vez que está diretamente relacionado ao aluno pessoalmente ou indiretamente de maneira virtual. O professor é um elemento que complementa o currículo, uma vez que é ele quem avalia a aprendizagem. O professor que a sociedade está exigindo nesse momento deve ser formado e informado, construindo a partir do contexto existente, mas deve estar sempre atento à situação real em que está imerso, saber para onde está indo, para nunca perder de vista o currículo e o perfil do aluno que quer formar. Esse grande desafio para os professores pode se tornar uma grande oportunidade.




    Para fazer a travessia desse momento infortúnio e alcançar mudanças, profissionais da educação devem estar comprometidos, definir seus objetivos, como alcançá-los e, acima de tudo, serem capazes de semear um espírito renovador. Embora seja verdade que as mudanças devam ser profundas, deve ter uma visão de não colocar a escola ou nossa sociedade em risco.




    O professor para enfrentar esses novos desafios, precisa possuir as infraestruturas necessárias e possuir habilidades digitais adequadas, neste caso: estratégias de pesquisa, avaliação, análise e seleção de informações e isso não significa que todos os professores tenham que ser cientistas; porém, o papel do ensino exigirá uma transformação profunda e transcendental ao longo dessa nova trajetória na educação.




    Atualmente, a sociedade está sofrendo mudanças aceleradas que apresentam novos problemas, o que requer não apenas professores, mas todas as pessoas, várias habilidades processuais: (criatividade, uso de TICs, iniciativa, trabalho em equipe, trabalho colaborativo, etc.), para criar conhecimento e resolução de problemas de natureza profissional e da vida cotidiana.




    O Desafio do docente daqui para frente não é tanto ensinar, explicar, fazer exames, monitorar portfólios extensos; não é mais hora de ensinar conhecimentos com validade limitada, precisa ajudar os alunos a “aprender a aprender”, promover a aprendizagem independente e promover seu desenvolvimento cognitivo e pessoal; através de atividades críticas e de aplicativos que aproveitam as imensas informações disponíveis e as ferramentas. Como sempre deve ser lembrado que o ensino deve ser focado no aluno, o professor deve promover uma participação ativa e interdisciplinar das informações para que o aluno passe a construir seu próprio conhecimento e não se restringir a fazer uma representação passiva e de memória.




    Os educadores devem ter bem definido suas funções e o importante impacto que seu trabalho tem na sociedade. Portanto, o professor deve conceber a classe (presencial ou virtual) como o local onde investigam, experimentam, modelam, compartilham ideias, tomam decisões para resolver problemas e refletem sobre o que é necessário e pertinente para aprender.
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    Com base no exposto, o papel do professor neste momento é conhecer os alunos com quem está trabalhando; estabelecer o diagnóstico de suas necessidades; bem como, estruturar os materiais de acordo com o conhecimento prévio dos alunos. Como professores, devemos ser engenhosos, mantendo os olhos abertos para os avanços tecnológicos, abraçando novas oportunidades à medida que surgem, enquanto colaboramos com outras pessoas e construímos relacionamentos efetivos com colegas de trabalho e estudantes. Devemos ser pioneiros no compartilhamento de ideias, inspiradoras e motivadoras. Um professor está em um local privilegiado, onde se redefine constantemente e onde pode continuar aprendendo, podendo se reinventar dia a dia e refletir sobre a melhoria de seu trabalho mesmo em tempos difíceis.




    1.4. CONFRONTOS E DILEMAS: SENSO DE PROFISSIONALISMO




    A profissão de professor nos permite analisar, hoje, a lógica de ajustes e determinações recíprocas e institucionalmente definidas. A prática pedagógica deve se adaptar às mudanças profundas e remotas que enfrentamos em novos tempos de pandemia diante do advento que se desenha e que ganhou novos espaços e possibilidades.




    O momento apresenta um cotidiano invisível, pois é necessário estabelecer uma coexistência difícil entre viver a realidade do que nos cerca, para introduzi-la nas lições e na vida em um futuro bem próximo em sala de aula, projetando situações que possam criar um mundo melhor.
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    A educação passa a ganhar novos rumos. O momento trouxe novos níveis de complexidade, competitividade e mudanças constantes em todos os esforços. A única maneira de não se deixar levar por essa complexidade e mudanças é através de aprendizado constante e resposta imediata.
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